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Teoria Institucional e contabilidade: Revisão dos últimos vinte anos de pesquisa 

 

Resumo 

O objetivo desse artigo é analisar como os estudos embasados pela Teoria Institucional nas 

pesquisas em contabilidade têm sido realizados, visando à geração de conhecimento nessa 

área. O estudo caracteriza-se por ser descritivo, bibliográfico e quantitativo. O instrumento de 

intervenção foi o Kwowledge Development Process-Constructivist. Foi selecionado um 

Portfólio Bibliográfico (PB) representativo do fragmento da literatura com 134 artigos 

referentes ao tema. Foram encontrados (i) 22 estudos teóricos e 112 empíricos; (ii) a maioria 

dos estudos é qualitativo; (iii) técnicas mais utilizadas foram as entrevistas semiestruturadas e 

análise de documentos; (iv) maioria utilizou a Nova Sociologia Institucional (NIS); (v) os 

autores destaques das correntes foram Burns e Scapens (2000) (OIE), Williamson (2000) 

(NIE) e Powell e DiMaggio (1983) (NIS); (vi) a Teoria da agência e Teoria da Estruturação 

foram as que mais apareceram além da Teoria Institucional; e (vii) as sugestões para futuros 

trabalhos apontam para alteração da técnica de coleta e análise utilizada na pesquisa, mudança 

do contexto analisado, exploração de ambiente heterogêneos, utilização de estudos 

longitudinais e métodos quantitativos.  

Palavras-chave: Teoria Institucional, Pesquisa Contábil, Contabilidade Financeira, 

Contabilidade Gerencial, Revisão de Literatura. 
 

Institutional Theory and accounting: Review of the last twenty years of research 

 

Abstract 

The purpose of this article is to analyze how the studies based on the Institutional Theory in 

accounting research have been carried out, aiming at the generation of knowledge in this area. 

The study is characterized by being descriptive, bibliographic and quantitative. The 

intervention instrument was the Kwowledge Development Process-Constructivist. A 

representative Bibliographic Portfolio (BP) was selected of the fragment of the literature with 

134 articles referring to the theme. We found (i) 22 theoretical and 112 empirical studies; (ii) 

most studies are qualitative; (iii) the most used techniques were semi-structured interviews 

and document analysis; (iv) most used the New Institutional Sociology (NIS); (v) the authors 

highlight  were Burns and Scapens (2000) (OIE), Williamson (2000) (NIE) and Powell and 

DiMaggio (1983) (NIS); (vi) Agency Theory and Structural Theory were the ones that 

appeared the most in addition to institutional Theory; and (vii) the suggestions for future work 

point to a change in the collection technique and analysis used in the research, a change in the 

analyzed context, the exploration of heterogeneous environments, the use of longitudinal 

studies and quantitative methods. 

Keywords: Institutional Theory, Accounting Research, Financial accounting, managerial 

accounting, literature review. 



1. Introdução 

A turbulência do ambiente (Vamosi, 2003), tendências econômicas, sociais, 

organizacionais (Scapens, 2006), harmonização de normas (Irvine, 2008) e burocracia 

impostas pelos governos (Tagesson, 2007) são alguns dos fatores que levam as organizações a 

não se manterem estáticas e passarem por adaptações em suas rotinas e processos (Zoni, Dossi 

& Morelli, 2012). Esse cenário, tem afetado as lógicas instituicionais das organizações 

(Kantola & Järvinen, 2012)  e como elas desenvolvem e implementão suas estratégias (Ma & 

Tayles, 2009), causando a institucionalização e desinstitucionalização de práticas e artefatos 

nas organizações (Russo, Parisi & Pereira, 2016) levando a processos de mudança em busca 

da sobrevivência em um ambiente de grande competititividade (Zoni et al., 2012). 

Os processos de mudança atraíram considerável atenção das pesquisas 

organizacionais, explorando as questões de resistência e as conseqüências dessas mudança 

(Lukka, 2007; Angonese & Lavarda, 2014). Essa mudanças são ocasionadas por fatores 

diversos e afetam também as práticas contábeis realizadas pelos organizações, tanto no 

processo de geração de informações de gestão para a tomada de decisões em busca de mais 

eficiência (Halbouni & Hassan, 2012) quanto na realização dos demonstrativos financeiros 

apresentados a investidores e governos, que são influienciados por normas e pressões externas 

(Irvine, 2008; Phang & Mahzan, 2017). 

DiMaggio e Powell (1983) destacam que cada vez mais essas mudanças são 

direcionadas pela burocratização, ao invés de serem direcionadas pela busca de eficiência ou 

eficácia das organizações. Esse processo tem institucionalizado as práticas das organizações 

tornado-as  mais similares, como é o caso da  harmonização dos padrões contábeis e adoção 

de International Accounting Standards Board (IFRS) (Irvine, 2008; Guerreiro, Rodrigues & 

Craig, 2012; Judge, Li & Pinsker, 2010; Phang & Mahzan, 2017). 

Uma instituição pode se caracterizar como uma forma de pensamento que se 

incorpoa nos hábitos e se torna parte da rotina de um grupo, nesse caso as organizações e suas 

práticas contábeis (Scapens, 2006). Nessa perspectiva de mudança e suas intituições, uma 

corrente teórica que ganhou força e vêm sido bastante utilizada nos estudo é a Teoria 

Institucional. A Teoria Institucional baseia-se na premissa de que as organizações influenciam 

e são influenciadas pela contexto em que estão operando. Uma perspectiva institucional pode 

trazer conhecimentos acerca dos efeitos que as instituições dominantes e as condições 

estruturais exercem sobre as ações das organizações (Mantzari, Sigalas & Hines, 2017). 

A Teoria Institucional tem sido amplamente utilizada na literatura gerencial, 

principalmente sobre novas tecnologias da contabilidade para a gestão e sua implementação 

(Lukka, 2007).  Além da literatura gerencial, a teoria é cada vez mais utilizada na pesquisa 

contábil financeira para compreender as influências nas estruturas internas das organizações 

(Hassan, Rankin & Lu, 2014).  

Com a consolidação de várias correntes da Teoria Institucional nos estudos das 

práticas contábeis, o desafio atual e para o futuro é usar este entendimento teoricamente 

explorado para melhoras nas práticas na contabilidade e fornecer informações relevantes e 

úteis para investidores e gestores, como principais usuários das informações contábeis 

(Guerreiro, Frezatti & Casado, 2006). 

Para buscar uma melhor compreensão da utilização dessa teoria nas práticas 

contábeis, faz se importante descobrir como a teoria tem sido aplicada nos estudos. Visando a 

necessidade da construção de pontes entre teorias para expandir níveis de análise (Yazdifar, 

Zaman, Tsamenyi & Askarany, 2008), faz se importante também identificar quais outras 

teorias estão sendo aplicadas junto à Teoria Institucional para a melhor compreensão e análise 

das práticas contábeis na realidade organizacional.  

Diante desse contexto, origina-se a seguinte pergunta de pesquisa: Como a literatura 

atual tem abordado a Teoria Institucional nas pesquisas em contabilidade? Desse modo, o 



objetivo desse artigo é analisar como os estudos embasados pela Teoria Institucional nas 

pesquisas em contabilidade têm sido realizados, visando à geração de conhecimento nessa 

área. Com o intuito de buscar as pesquisas que foram realizadas atualmente, a pesquisa se 

limitou a buscar os últimos vinte anos de pesquisa no tema proposto. Para seleção da 

literatura, orientação da identificação e análise das características estabelecidas, selecionou-se 

o instrumento de intervenção Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C, 

Ensslin, Ensslin, Imlau & Chaves, 2014). 

Na literatura foram encontrados alguns estudos que fazem a análise bibliométrica 

dos artigos científicos e utilizam a Teoria Institucional na pesquisa em contabilidade. Cunha, 

Santos e Beuren (2015) analisaram os artigos que relacionam a Teoria Institucional com a 

contabilidade gerencial e descobriram que as publicações não ultrapassam dois artigos por 

ano, os periódicos Management Accounting Research e Accounting Organizations and 

Society foram os que tiveram o maior número de publicações e que a maioria dos artigos 

utiliza-se da Nova Sociologia Institucional em seus estudos. Vailatti, Rosa e Vicente (2017) 

analisaram as abordagens e metodologias utilizadas em pesquisas que utilizaram a Teoria 

Institucional para avaliar aspectos de práticas de contabilidade gerencial no período de 2006 a 

2015, tendo a abordagem da Nova Sociologia Institucional como a que mais apareceu nos 

estudos. Porém, esses trabalhos se limitaram a estudos de contabilidade gerencial e não foi 

encontrado em nossa pesquisa nenhum trabalho que faça uma revisão de toda a pesquisa em 

contabilidade ligada à Teoria Institucional. 

A realização do presente estudo justifica-se então pela sua originalidade, pois, após 

fazer um levantamento em bases de dados internacionais, não foram localizados artigos, 

publicados em periódicos científicos, os quais analisassem como a Teoria Institucional está 

sendo aplicada nos estudos de todas as áreas de pesquisa em contabilidade, o que gera uma 

escassez de evidências empíricas. Destaca-se que a pesquisa se delimitou a buscar artigos que 

estavam disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES e que foram publicados entre o 

período de 1997 a 2017.  

O restante deste artigo está estruturado da seguinte forma: além da introdução, é 

apresentada uma perspectiva teórica da Teoria Institucional na seção 2; os procedimentos 

metodológicos aparecem na seção 3; na seção 4, são apresentados os resultados das pesquisas; 

a conclusão está na seção 5; e, por fim, as referências de base para esse trabalho são 

apresentadas. 

 

2. Referencial Teórico 

Esta seção apresenta o referencial teórico que embasa este estudo referente à Teoria 

Institucional e suas correntes teóricas. 

 

2.1 Teoria Institucional 

A Teoria Institucional surgiu da crítica de autores sobre a teoria econômica 

neoclássica da firma que considera o comportamento racional e maximizador dos indivíduos 

tomadores de decisões (Guerreiro et al., 2006) e têm seus pressupostos fundamentados na 

racionalidade econômica do indivíduo e equilíbrio de mercado (Burns e Scapens, 2000).  

A teoria econômica neoclássica da firma relata as mudanças causadas na contabilidade 

como um produto do comportamento racional para a otimização dos lucros das organizações 

por meio da geração de novas informações, sendo fundamentada por modelos matemáticos 

que levam em consideração a total racionalidade das pessoas em suas escolhas (Guerreiro et 

al., 2006). 

A teoria neoclássica foi uma das primeiras bases teóricas na pesquisa em contabilidade 

gerencial. Posteriormente, os pesquisadores começaram a utilizar a teoria da contingência, 

especialmente na pesquisa comportamental na contabilidade. No entanto, a partir da década 



de 1980, pesquisadores mudaram para o campo da sociologia e da economia institucional para 

o estudo da contabilidade gerencial (Zarifah & Siti-Nabiha, 2012). 

 A partir da divergência dessas ideias e na mudança para um foco sociológico, 

começava a se desenvolver a Teoria Institucional, que considera a contabilidade como uma 

instituição que passa por transformações vindas de pressões tanto internas quanto externas e 

têm como função dar sentido a um determinado grupo social.  

Os estudos que tentam explorar as questões de mudanças, institucionalização e 

desinstitucionalização de práticas organizacionais têm explorado a Teoria Institucional nas 

seguintes correntes teóricas: velha economia institucional (Old Institutional Economics - 

OIE), nova economia institucional (New Institutional Economics - NIE) e nova sociologia 

institucional (New Intitutional Sociology - NIS) (Scapens, 2006). 

A Velha economia institucional (OIE) parte de alguns questionamentos referentes à 

teoria econômica neoclássica. Ao invés de assumir o equilíbrio perfeito e a total 

racionalidade, a corrente considera a racionalidade limitada e o oportunismo das pessoas, e 

tenta explorar o porquê desse oportunismo, e como esse determina tipos de comportamentos 

econômicos (Scapens, 2006). 

A OIE permite uma visão mais próxima das organizações e se concentra nas suas 

pressões internas, buscando entender o que molda as práticas organizacionais (Scapens, 

2006). A corrente reconhece que as pessoas operam em um ambiente social com regras e 

valores institucionalizados, e tenta explorar as instituições que moldam os comportamentos 

dentro desse ambiente. O foco está no ambiente organizacional e nessa institucionalização em 

nível micro (Burns & Scapens, 2000; Scapens, 2006). Para isso essas práticas são abordadas 

dentro das organizações através da institucionalização e desinstitucionalização de hábitos, 

rotinas e regras (Burns & Scapens, 2000). 

Burns e Scapens (2000) discorrem que os hábitos são características individuais de 

disposição ou tendência a realizar uma ação, adquiridas anteriormente. Já as rotinas são 

padrões que são habitualmente adotados por um conjunto de pessoas.  As regras são os 

procedimentos formalizados, enquanto as rotinas são os procedimentos que realmente já 

utilizados. Os supracitados autores elaboraram um framework para estudar as mudanças na 

contabilidade gerencial.  

O framework inicia-se com a codificação de princípios institucionais em regras e 

rotinas. Em seguida, os atores aderem às regras e rotinas delineadas na etapa inicial. A 

terceira fase ocorre com a repetição dos comportamentos, que leva a uma reprodução das 

rotinas. A última fase é a institucionalização das regras e rotinas, as quais foram reproduzidas 

por meio do comportamento dos atores individuais e deste modo, as regras e rotinas tornam-

se, simplesmente a maneira como as coisas são. Como esse é um processo cíclico, as 

instituições serão então novamente codificadas nas regras e rotinas em curso, que e moldarão 

novas regras, e assim por diante (Burns & Scapens, 2000). 

As demais abordagens teóricas da Teoria Institucional têm seu olhar voltado para o 

ambiente externo das organizações. Tanto NIE quanto NIS indicam as pressões externas, 

respectivamente econômicas e institucionais, sobre as organizações e suas práticas. As 

correntes tentam compreender a natureza dessas pressões, fazendo análises a nível macro e 

micro das organizações. Todavia, apesar do mesmo foco essas duas correntes têm abordagens 

bem distintas (Scapens, 2006). 

A Nova economia institucional (NIE) não quebra o raciocínio econômico, porém 

assume alguns elementos que tornam o modelo neoclássico da firma mais restrito. É 

considerada na corrente a racionalidade limitada e o oportunismo nos interesses das pessoas 

(Williamson, 2000). O foco está no ambiente institucional e nessa institucionalização tanto 

em nível-micro quanto macro, e tenta explicar o comportamento dos agentes econômicos 

(Scapens, 2006). 



Liszbinski, Kronbauer, Macagnan e Zardin Patias (2014), explicam que a NIE foca 

mais nas relações econômicas no contexto das organizações e busca explicações ao problema 

do equilíbrio do mercado, uma vez que este possui falhas e as organizações buscam supri-las 

por meio de instrumentos que as resguardem das incertezas. 

A corrente utiliza o raciocínio econômico para investigar a diversidade de formas de 

arranjos institucionais e suas propriedades. Explora esse raciocínio para tentar explicar as 

ações das pessoas, a institucionalização de práticas organizacionais em ambientes diferentes e 

se preocupa com as estruturas utilizadas para governar transações econômicas (Scapens, 

2006).  

Essa institucionalização está diretamente ligada a um dos conceitos base da corrente o 

Custo de Transação (Williamson, 2000). Esse foi desenvolvido por Coase (1937) e significa 

que toda transação econômica tem seus custos, que podem ocorrer antes ou depois dessa 

transação. Nesse ponto que entra a importância das instituições. As instituições são criadas 

para minimizar as incertezas e reduzir essa limitação da racionalidade e o oportunismo das 

pessoas (Williamson, 2000; North & Hart, 2006). Além disso, elas limitam as interações 

humanas, estruturando relações econômicas e sociais e determinando o preço desses custos de 

transação (North & Hart, 2006). 

A nova sociologia institucional, por sua vez, tem o foco no ambiente organizacional 

que forma estruturas e sistemas organizacionais e nas pressões por parte desse ambiente nas 

organizações (Scapens, 2006). A corrente busca explorar por que organizações em situações 

similares se tornam semelhantes por meio de contextos e procedimentos socialmente 

institucionalizados (Meyer & Rowan, 1977). 

Outro ponto abordado pela corrente é a questão da legitimação perante o ambiente, 

que estaria ligada à aceitação desses procedimentos socialmente institucionalizados. As 

organizações buscam essa legitimação pelas facilidades que ela poderia trazer na obtenção de 

recursos e sobrevivência em seus ambientes (Meyer & Rowan, 1977). 

DiMaggio e Powell (1983) explicam que as organizações tendem a adotar as mesmas 

práticas e estruturas de outras organizações que estão em contexto similares, em reposta as 

pressões institucionais exercidas sobre a organização. Esse processo de homogeneização das 

organizações é nomeado de isomorfismo, e tem sido utilizado em vários estudos (Hassan, 

Rankin & Lu, 2014; Nurunnabi, 2015) para investigar as questões das mudanças das 

organizações. DiMaggio e Powell (1983) classificam o isomorfismo em três tipos: 

isomorfismo coercivo, isomorfismo mimético e isomorfismo normativo. 

O isomorfismo coercitivo que é resultante das pressões formais e informais exercidas 

sobre uma organização por stakeholders, das quais ela seja dependente. As fontes para 

coerção incluem as regulamentações governamentais e as pressões sociais, culturais e 

políticas exercidas sobre uma organização (DiMaggio & Powell, 1983). 

O segundo processo de isomorfismo é o mimético. Devido às incertezas do ambiente 

organizacional, as organizações tendem a copiar as práticas de outras organizações. Quando 

as tecnologias utilizadas estão defasadas, quando os objetivos são ambíguos ou quando 

ambiente cria uma incerteza, organizações podem se modelar às outras organizações 

(DiMaggio & Powell, 1983). 

O último isomorfismo é o normativo, o qual decorre da profissionalização dos agentes 

da organização. A profissionalização é definida como a busca coletiva dos membros para 

definir as condições e os métodos de seu trabalho, controlar "a produção de produtores" e 

estabelecer uma base cognitiva e legitimação para sua autonomia ocupacional (DiMaggio & 

Powell, 1983). 

 

 

 



3. Procedimentos Metodológicos 

Esta seção apresenta o enquadramento metodológico da pesquisa, o instrumento de 

intervenção selecionado e os procedimentos de coleta e análise dos dados. 

 

3.1 Enquadramento Metodológico 

Este estudo é caracteriza-se por ser descritivo, uma vez que o estudo descreve os 

atributos dos artigos que compõe o Portfólio Bibliográfico referente ao tema Teoria 

Institucional e pesquisa em contabilidade (Richardson, 1999). A abordagem do problema é 

quantitativa. 

Quanto aos procedimentos técnicos, o estudo é caracterizado como pesquisa 

bibliográfica, pois foram buscados nos periódicos da CAPES artigos científicos de diversos 

autores para formar um Portfólio Bibliográfico (PB) com reconhecimento científico que 

representasse o fragmento da literatura estabelecido pelos autores. A coleta de dados é 

realizada com dados secundários, no caso, os artigos disponibilizados no portal de periódicos 

da CAPES e selecionados para a composição do PB (Gray, 2011). 

Para atingir o objetivo do estudo o instrumento de coleta de dados selecionado foi o 

processo estruturado de revisão bibliográfica Knowledge Development Process-Constructivist 

(ProKnow-C), detalhado a seguir. 

 

3.2 Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C) 

Visando atender ao objetivo da pesquisa foi selecionado o instrumento ProKnow-C, 

cujo objetivo é construir conhecimento sobre um determinado tema para o pesquisador 

segundo uma visão construtivista. Outros objetivos do instrumento são identificar um 

Portfólio Bibliográfico (PB) relevante sobre um determinado tema, realizar uma análise 

crítica e identificar lacunas na literatura do tema (Ensslin et al., 2014). 

O Proknow-C consiste de quatro etapas: seleção do Portfólio Bibliográfico, análise 

bibliométrica, análise sistêmica e apontamento de desafios para futuras pesquisas. Nessa 

pesquisa serão operadas as duas primeiras etapas. A primeira etapa do Proknow-C, seleção do 

portfólio, objetiva definir o PB, com os artigos considerados relevantes na área de pesquisa, 

que estão alinhados a percepção do pesquisador, conforme delimitações previamente 

definidas (Ensslin, Ensslin & Pacheco, 2012). 

A outra etapa que será operacionalizada neste estudo, a análise bibliométrica, consiste 

na quantificação das informações e apresentar as características das publicações (Ensslin, 

Ensslin & Moraes Pinto, 2013). Nesta etapa foram consideradas: as seguintes variáveis: (i) o 

tipo da pesquisa: se é teórica ou empírica; (ii) a abordagem da pesquisa (qualitativa ou 

quantitativa); (iii) as técnicas empregadas nas pesquisas; (iv) a corrente teórica da Teoria 

Institucional é utilizada como base no estudo: Velha Economia Institucional (OIE), a Nova 

Economia Institucional (NIE) ou a Nova Sociologia Institucional (NIS); (v) os principais 

autores citados de acordo com as correntes teórica (vi) as demais teorias utilizadas para 

embasar os artigos; e (vii) as sugestões de futuras pesquisas apontadas pelos estudos. 

 

3.3 Procedimentos de Coleta de Dados 

Para o procedimento de coleta de dados foi selecionado um Portfólio Bibliográfico 

(PB) operacionalizando a primeira etapa do ProKnow-C. O tema foi dividido em dois eixos 

de pesquisa, e selecionado palavras-chave que os representassem. O comando de busca foi 

escolhido na língua inglesa por sua maior quantidade de resultados frente aos demais idiomas, 

sendo também o idioma dos melhores periódicos em nível mundial. Com o intuito de buscar 

na literatura os artigos mais recentes referentes ao tema proposto foi delimitada a busca nos 

artigos publicados nos últimos vinte anos, de 1997 a 2017. O comando de busca foi utilizado 

em sete bases de dados, e os artigos que apareceram foram filtrados de acordo com o seu 



alinhamento na seguinte sequência: alinhamento do título, alinhamento do resumo, 

disponibilidade do artigo e alinhamento integral do artigo. A Figura 1 apresenta o processo de 

busca e filtragem do PB. 
Figura 1: Processo de Coleta de dados 

 
Fonte: Desenvolvido pelos autores 

 A coleta de dados ocorreu no dia 6 de julho de 2017. O PB sobre o fragmento da 

literatura referente ao tema Teoria Institucional na pesquisa em contabilidade selecionado foi 

composto por 134 artigos. 

 

3.4 Procedimentos para Análise de Dados 

Após definido o Portfólio Bibliográfico sobre o tema Teoria Institucional na pesquisa 

em contabilidade, composto por 134 artigos, identificados na primeira etapa do ProKnow-C, 

será realizada a segunda etapa, a análise bibliométrica dos artigos. 

O objetivo da análise bibliométrica é gerar conhecimento sobre alguns pontos 

relevantes do tema em estudo e, para isso, são selecionadas algumas características a serem 

investigadas, por meio da identificação de sua ocorrência e, posteriormente, por meio da 

busca de informações adicionais para subsidiar as argumentações do pesquisador. 

Para a realização das análises, o PB foi separado em áreas e subáreas de pesquisa, para 

facilitar a análise de acordo alguns temas comuns. A primeira área identificada foi a de 

contabilidade financeira, foram classificadas nelas os artigos com os temas de reforma 

contábil, governança, implementação do IFRS (International Financial Reporting Standards), 

divulgação de relatórios, contabilidade pública, sustentabilidade e auditoria. A segunda área 

de pesquisa é a de contabilidade gerencial, composta pelos artigos que tratam de sistemas de 

avaliação de desempenho, práticas orçamentárias, sistemas de controle gerencial, sistemas de 

custeio, práticas de contabilidade gerencial e contabilidade ambiental. Os demais artigos por 

se tratarem de temas gerais: profissão contábil, educação contábil e práticas na pesquisa 

contábil, foram classificadas como pesquisa em contabilidade. 

Após a separação dos artigos de acordo com seus temas de pesquisa, os artigos foram 

analisados de acordo com suas áreas. A primeira análise foi a separação dos artigos em 

teóricos, em que é discutida, comprovada ou revisada a teoria, e empíricos que buscam 

alguma comprovação ou negação prática dentro do estudo. Em relação aos artigos teóricos, 

foram identificados dois métodos de pesquisa, o ensaio teórico e a revisão de literatura, em 

que foram feitos a análise de artigos científicos sobre o tema. Quanto aos artigos de revisão de 

literatura, foram buscadas as variáveis analisadas nesses estudos para o conhecimento do que 

já foi pesquisado e base para a realização das análises dessa pesquisa. 



Na análise dos artigos empíricos, foi utilizado o mesmo método utilizado por Helden, 

Johnsen e Vakkuri (2008). Para a identificação dos métodos de pesquisa utilizados, foram 

classificados quantitativos os estudos que buscam explicação de alguma variável em uma 

população através do estudo de uma amostra e qualitativos os estudos que se aprofundam em 

um determinado caso. 

Posteriormente, como um dos quesitos para o artigo ser considerado alinhado era que a 

teoria de base fosse à Teoria Institucional, foram buscados nos artigos qual corrente teórica 

dessa teoria foi utilizada, sendo dividida em Velha Economia Institucional (OIE), Nova 

Economia Institucional (NIE) e Nova Sociologia Institucional (NIS), após a identificação da 

corrente teórica foi buscado nos artigos qual modelo e quais os autores referências 

apresentados nos estudos, buscando os autores destaques da Teoria. 

Em seguida, foram buscadas nos artigos, as demais teorias de base apresentadas nos 

artigos com o intuito de identificar quais são as teorias que estão sendo aproximadas da Teoria 

Institucional para a realização e análise dos estudos. 

Por fim, foram analisadas nos artigos as sugestões de pesquisa apresentadas após a 

realização dos estudos, para identificar o que têm sido apontados como possíveis lacunas nos 

estudos e na teoria, para apontar possíveis caminhos de futuros estudos. 

 

4. Resultados 

Esta seção apresenta os resultados da pesquisa em termos da análise bibliométrica das 

variáveis dividas pelos estudos de contabilidade financeira, contabilidade gerencial e pesquisa 

em contabilidade e sugestões de pesquisas apresentadas pelos estudos. 

 

4.1 Análise Bibliométrica: artigos de contabilidade financeira 

Primeiramente, foram analisados os artigos sobre contabilidade financeira e Teoria 

Institucional, e os resultados aparecem na Figura 2. 
Figura 2: Resultados da análise – artigos de contabilidade financeira 

 
Fonte: Resultados da pesquisa. 

O portfólio de artigos que abordam a contabilidade financeira é composto por 69 

artigos, os quais foram divididos em artigos teóricos e empíricos, sendo 60 estudos empíricos 

e nove artigos teóricos.  

Os trabalhos com abordagem teórica abordam assuntos como Governança 

Corporativa, convergência a IFRS, sustentabilidade e divulgação de relatórios. Os artigos 

teóricos empregaram dois métodos de pesquisa: o ensaio teórico, como o utilizado no trabalho 

de Ball e Craig (2010), e a análise de conteúdo (análise de artigos e análise de documentos) o 

qual se destaca o estudo de Cohen, Krishnamoorthy e Wright (2008) que apresenta teorias que 

podem ser úteis na pesquisa sobre governança corporativa, neste trabalho, além da Teoria 

Institucional são abordadas a Teoria da Dependência de Recursos (Resource Dependence) e 

Teoria da Hegemonia Gerencial (Managerial Hegemony). 

Os artigos empíricos foram separados de acordo com a abordagem e análise de suas 

variáveis. A maioria dos estudos é qualitativa e emprega como ferramenta para coleta dos 

dados, principalmente, as entrevistas semiestruturadas e a análise de documentos para 

explorar temas de auditoria, convergência as normas internacionais de contabilidade (IFRS), 



mudanças das práticas contábeis em países, contabilidade pública e sustentabilidade. Destes 

artigos, destacam-se os estudos de Touron (2005) que, a partir da Teoria Institucional, estuda 

o porquê das empresas da França aderirem ao US GAAP (Padrões Contábeis Norte-

Americanos) e o trabalho de Albu, Nicolae Albu, Bunea, Artemisa Calu, e Girbina (2011) o 

qual, à luz da Teoria Institucional, aborda a implementação da IFRS na Romênia. 

Já os estudos empíricos quantitativos utilizaram métodos estatísticos, a partir de dados 

obtidos em questionários, base de dados e documentos oficiais. O artigo de Judge, Li e 

Pinsker (2010), o qual objetivou compreender o motivo de alguns países adotaram 

rapidamente os padrões IFRS enquanto outros demoram ou ainda não adotaram, utilizam 

técnicas de regressão estatísitica para avaliar o efeito das três pressões isomórficas, na adoção 

de IFRS, a partir diversas bases de dados. 

Verificou-se, também, qual a corrente teórica da Teoria Institucional foi utilizada 

como arcabouço teórico para os estudos. A Velha Economia Institucional (OIE) foi aplicada 

em apenas três estudos, nos artigos de Alsharari e Abougamos (2017), Zarifah e Siti-Nabiha 

(2012) Irvine (2011), sendo que todos utilizaram os conceitos estudados por Burns e Scapens 

(2000).  

Com a relação à Nova Economia Institucional (NIE), verificou-se que esta foi 

utilizada apenas no artigo  de Liszbinski et al. (2014), o qual utilizou as teorias propostas por 

North (1995) e Williamson (2000) como base teórica. Este artigo buscou relacionar como os 

regramentos adotados pelas empresas  são impactados pelas mudanças das práticas contábeis, 

que neste estudo foi o reconhecimento dos ativos intangíveis. Como explicado pelos autores 

do artigo à utilização da Teoria Institucional é relevante, especialmente, pela possibilidade de 

comparar as modificações que ocorreram na instituição, a uma nova estrutura formal de 

regramento que ampara os novos procedimentos contábeis.  

A maioria dos artigos de contabilidade financeira utilizou a Nova Sociologia 

Institucional (NIS), ao utilizar a abordagem do isomorfismo institucional e pressões 

coercitiva, normativa e mimética, relacionadas a questões de contabilidade. Os estudos de 

Powell e DiMaggio (1983, 1991), Covaleski (1993) e Scott (2001) foram os autores mais 

referenciados nestes trabalhos. Como exemplo, o trabalho de Irvine (2008), que aplicou a NIS 

nos Emirados Árabes, para verificar quais as pressões (coercitiva, mimética ou normativa) 

contribuíram para a adesão as normas internacionais de contabilidade no país. 

Foram buscadas nos artigos outras teorias aplicadas em conjunto com a Teoria 

Institucional. A Teoria da Agência foi a mais utilizada nos estudos do PB, sendo aplicada em 

seis estudos. Além desta, a Teoria da Dependência de Recursos de Pfeffer e Salancik (1978) 

foi abordada em três trabalhos, a Teoria da Estruturação de Giddens (1990) e a Teoria da 

Contabilidade Positiva de Watts & Zimmerman (1978, 1979, 1986, 1990), ambas foram 

empregadas em dois artigos, e a Economia Política da Contabilidade de Tinker (1980) e 

Cooper e Sherer (1984) foi utilizada em um estudo. 

Por último, foram buscadas as sugestões para futuros trabalhos que foram 

apresentados nas pesquisas em contabilidade financeira. Constatou-se que as sugestões são 

bastante heterogêneas, e as mais comuns concentram-se na alteração da técnica utilizada na 

pesquisa, mudança do contexto analisado e utilização de estudos longitudinais. Pilcher (2011) 

sugere que futuras pesquisas realizem um estudo longitudinal para determinar os problemas 

experimentados pelo governo, por meio do exame dos erros que foram corrigidos em 

anteriores. Já Guerreiro et al. (2012), os quais realizaram o estudo em Portugal, sugerem 

como futuras perguntas de pesquisa, em que medida as forças coercivas e miméticas podem 

superar a resistência normativa na adoção das IFRS, em outros países? Em que ponto o 

comportamento coercivo e mimético se torna um comportamento normativo? Para que, deste 

modo, seja possível entender a evolução do processo de convergência e como a mudança dos 

valores normativos ocorre em outros contextos. 



 

4.2 Análise Bibliométrica: artigos de contabilidade gerencial 

Em seguida, foram analisados os artigos cujo tema era relacionado à contabilidade 

gerencial, que apresentaram o seguinte resultado: 
Figura 3: Resultados da análise bibliométrica – artigos de contabilidade gerencial 

 
Fonte: Resultados da pesquisa. 

Tal como foi realizada nos artigos de contabilidade financeira, os artigos de 

contabilidade gerencial foram divididos entre artigos teóricos e empíricos. Foram encontrados 

55 artigos que utilizam a Teoria Institucional e estão ligados a temas de contabilidade 

gerencial, dentre esses oito foram artigos teóricos e 47 empíricos. 

Os estudos teóricos trouxeram dois métodos de pesquisa. O primeiro método utilizado 

foi o ensaio teórico, que apareceu apenas no artigo de Guerreiro et al. (2006) que além da 

Teoria Institucional se baseou na teoria da personalidade e abordagem da cultura 

organizacional para investigar porque as organizações não utilizam na prática os modelos 

desenvolvidos na teoria. 

O segundo método de pesquisa encontrado foi à revisão da literatura fazendo a análise 

do perfil de artigos científicos publicados em periódicos que relacionam temas como sistemas 

de avaliação de desempenho, orçamento e estudos sobre temas gerais da contabilidade 

gerencial analisando variáveis como autores, periódicos (Cunha et al., 2015), os métodos de 

pesquisa utilizados (Helden et al., 2008), teoria de base dos estudos (Helden et al., 2008; 

Cunha et al., 2015) e identificando teorias, entre elas a Teoria Institucional (Baxter & Chua, 

2003).  

Destaca-se por fim entre os estudos teóricos o artigo de Alsharari, Dixon e Youssef 

(2015) que utiliza da Velha economia Institucional e Nova Economia Institucional além da 

Estrutura de mobilização de poder e política de Hardy (1996) para criar um framework para 

explicar os processos de mudança contábil da administração em várias organizações. E o 

estudo de Scapens (2006) que analisa as mudanças que ocorreram na pesquisa contábil de 

gestão nos últimos 35 anos, com o apoio da Teoria Institucional. Além de fazer uma revisão 

bem detalhada de toda a teoria. 

Quanto aos estudos empíricos, foram apresentados artigos que tratavam da mudança 

em sistemas de avaliação de desempenho, sistemas de controle gerencial, práticas 

orçamentárias, sistemas de custo, práticas de contabilidade gerencial e práticas ambientais.  

A primeira característica que foi buscada foi método utilizado na pesquisa, a maioria 

dos estudos foram abordados por uma análise qualitativa, sendo 36 artigos, entre esses 

apresentam estudos de casos, estudos de casos múltiplos, estudos de casos longitudinais e 

pesquisas etnográficas, a título de exemplo o artigo de Van der Steen (2011) que investiga e 

procura fornecer uma compreensão sobre a dinâmica no surgimento e mudança de rotinas 

contábeis de gerenciamento, com um estudo durante o período de quatro anos. 

Outro método empírico que apareceu em dois estudos foi o estudo de caso histórico 

que utiliza da análise de documentos para explorar determinas práticas em um determinado 

período de tempo, como o caso do estudo de Noguchi e Boyns (2012) que examina o papel do 

estado japonês no desenvolvimento de orçamentos dentro de "empresas especiais" no setor de 

transporte entre 1928 e 1945. 



Esses estudos variam entre as seguintes técnicas de coleta de dados: entrevistas 

abertas, observação direta, observação participante, análise de documentos e entrevistas 

semiestruturadas, sendo essas duas últimas as mais utilizadas. Os outros nove artigos fazem 

abordagens quantitativas de suas variáveis, sendo oito deles realizados por questionários. A 

exceção é o artigo de Blaskovich e Mintchik (2011) que realiza um experimento para 

investigar as influências internas e externas nas recomendações dos executivos de 

contabilidade terceirizar a infraestrutura de TI. 

Em seguida foi buscada, nessa seção de artigos, qual corrente teórica da Teoria 

Institucional foi utilizada como base dentro dos estudos. Onze artigos utilizaram a Velha 

Economia Institucional (OIE) e entre esses estudos o trabalho mais utilizado foi o de Burns e 

Scapens (2000). Destaca-se que nenhum artigo da linha de contabilidade gerencial, utilizou a 

Nova Economia Institucional (NIE). 

A maioria dos artigos novamente utilizou os conceitos da Nova Sociologia 

Institucional (NIS) tendo a maioria deles utilizados como base os estudos de Powell e Di 

Maggio (1983, 1991), Covaleski (1993) e Scott (2001, 2004). Esses resultados confirmam os 

estudos anteriores (Cunha, Santos & Beuren, 2015; Vailatti, Rosa & Vicente, 2017) com a 

utilização da NIS na maioria dos estudos ligados a contabilidade gerencial, tendo os 

pesquisadores nessa área focado seus estudos nos fatores externos que levam a mudanças nas 

práticas da organização e investigando a questão do isomorfismo e sua causalidade.  

Por fim, seis dos estudos utilizaram ao mesmo tempo à corrente NIS e OIS, todos eles 

qualitativos, como por exemplo, o artigo de Ma e Tayles (2009) que investiga os fatores de 

mudança nos sistemas de controle gerenciais para torná-los mais estratégicos. O estudo de 

Yazdifar et al. (2008), assim como o estudo de Alsharari et al. (2015), utiliza além das duas 

correntes a Estrutura de mobilização de poder e política (Hardy,1996), nesse caso para 

investigar a mudança na contabilidade gerencial imposta de uma subsidiária, imposta por sua 

matriz. 

Na próxima análise, foram buscadas as demais teorias que apareceram na construção e 

análise dos estudos além da Teoria Institucional. Além da já citada Estrutura de mobilização 

de poder e política de Hardy (1996), as teorias que mais apareceram nos estudos foram a 

Teoria da Estruturação de Giddens (1990) com três aparições e a Teoria da Contingência com 

duas. Outras teorias que apareceram na área de estudos de contabilidade gerencial são a 

Teoria da Legitimidade de Dowling e Pfeffer (1975), Teoria administrativa de Anderson 

(1995) e Shields (1995), Teoria baseada em recursos e as e as teorias culturais de Clifford 

Geertz, com uma aparição em cada estudo. 

Por fim, foram buscadas nos artigos as sugestões de futuras pesquisas visando à Teoria 

Institucional ligada a contabilidade gerencial. Com uma quantidade considerável de estudos 

nas mudanças das práticas de contabilidade gerencial algumas questões ainda precisam ser 

mais exploradas como estudos que relacionem os diferentes conceitos de rotina (Van der 

Steen, 2011) e avaliar a resistência que está presente no processo de mudança (Angonese & 

Lavarda, 2014).  

Os estudos têm buscado e sugerido para novos estudos, também, a exploração de 

ambientes heterogêneos para buscar novas descobertas como setores terceirizados (Nicholson 

& Aman, 2012), subsidiárias (Yazdifar et al., 2008) e ambientes de economias emergentes 

(Cohen et al., 2008). A grande maioria dos trabalhos, ainda aponta para a necessidade de 

realizar o mesmo estudo em diferentes contextos e localizações para dar robustez aos 

resultados encontrados ou aplicar métodos quantitativos para possíveis generalizações desses 

resultados.  

 

 

 



4.3 Análise Bibliométrica: artigos de pesquisa em contabilidade 

Foram considerados os artigos em pesquisa em contabilidade, os demais que artigos 

que trataram dos temas: caminhos da pesquisa em contabilidade e ensino contábil, sendo 

encontrados nessa área apenas 10 artigos, que foram do mesmo modo separados em teórico e 

empírico, sendo classificados cinco em cada classe. 

Quanto aos estudos teóricos, todos abordam sobre questões da pesquisa em 

contabilidade, e trazem a Teoria Institucional para a análise das mudanças e como solução 

para futuros casos, como o estudo de da Silva, Martins e Lemes (2016) que busca criar um 

framework sobre uma possível teoria para as escolhas contábeis, utilizando além da Teoria 

Institucional, a Teoria contratual da firma e a Teoria positiva da Contabilidade. Outras teorias 

utilizadas nos estudos teóricos são a Teoria da Estruturação de Giddens (1990) e a Teoria 

crítica. 

Os artigos empíricos também são bem homogêneos, sendo todos eles abordados de 

uma forma qualitativa, e realizando estudos de caso. As técnicas para a coletas de dados 

foram entrevistas semiestruturadas e análise de documentos e todos eles tratam de ensino em 

contabilidade. Como exemplo o trabalho Dumitru, Stanciu, Dumitru e Feleaga (2014) que 

analisa as mudanças no currículo de uma faculdade de Contabilidade e Sistemas de 

Informação Gerenciais na Romênia. Todos os artigos são baseados pela Nova Sociologia 

Institucional, tendo como destaque nesses artigos novamente o trabalho de Powell e Di 

Maggio (1983), e nenhum desses trabalhos fazem referencias a outras teorias. 

Nas sugestões de futuras pesquisas visando o tema de pesquisa em contabilidade, 

foram encontradas apenas o pedido de estudo empíricos para reforçar os resultados 

apresentados nos artigos teóricos (Silva et al., 2016) e a chamada para futuras pesquisas 

utilizando a Teoria Institucional na análise de mudança no currículo dos cursos em 

contabilidade (Dumitru et al., 2014). 

 

5.Conclusões 

O presente estudo teve por objetivo analisar como os estudos embasados pela Teoria 

Institucional nas pesquisas em contabilidade têm sido realizados, visando à geração de 

conhecimento nessa área. O objetivo foi alcançado com a utilização do instrumento ProKnow-

C para a seleção de um Portfólio Bibliográfico de publicações científicas referentes ao tema 

proposto, sendo aplicada a análise bibliométrica que gerou os resultados da pesquisa. 

Primeiro, foi realizada a análise bibliométrica dos artigos de contabilidade financeira 

que encontrou 69 artigos alinhados com a linha de pesquisa proposta no estudo. Destes, nove 

artigos são teóricos e realizaram principalmente ensaios teóricos. Entre os artigos empíricos, 

os que utilizaram uma abordagem qualitativa empregaram como principais ferramentas para 

coleta dos dados entrevistas semiestruturadas e análise de documentos. Os artigos 

quantitativos, por sua vez, utilizaram questionários, base dados e documentos oficiais. Com 

relação à corrente teórica da Teoria Institucional constatou-se que a maioria dos trabalhos 

utiliza a Nova Sociologia Institucional (NIS), a partir, principalmente, dos estudos de Powell 

e Di Maggio (1983, 1991), Covaleski (1993) e Scott (2001, 2004). A Velha Economia 

Institucional (OIE) foi utilizada em três artigos, baseado no artigo de Burns e Scapens (2000). 

Já a Nova Economia Institucional (NIE) foi utilizada em apenas um artigo do portfólio 

bibliográfico e utilizou os estudos de North (1995) e Williamson (2000) como base teórica. 

Por fim, na verificação de quais outras teorias foram abordadas em conjunto com a Teoria 

Institucional constatou-se que a  Teoria da Agência foi a mais utilizada nos artigos do PB, 

sendo aplicada em seis estudos. As sugestões para futuros trabalhos concentram-se na 

alteração da técnica de coleta e análise, mudança do contexto analisado e utilização de estudos 

longitudinais. 



A análise bibliométrica dos artigos de contabilidade gerencial identificou 55 artigos. 

Dentre esses oito artigos teóricos, que utilizaram os métodos de ensaio teórico e revisão da 

literatura. Os outros 47 foram estudos empíricos, a maioria desses qualitativos, que 

desenvolvem estudos de casos, estudos de casos múltiplos, estudos de casos longitudinais, 

pesquisas etnográficas e estudo de caso histórico. Nesses estudos foram encontradas as 

ferramentas de coleta de dados: entrevistas abertas, observação direta, observação 

participante, análise de documentos e entrevistas semiestruturadas. Os artigos quantitativos 

apresentam questionários ou experimento. A maioria dos estudos utiliza a Nova Sociologia 

Institucional (NIS) com destaque nas referências os estudos de Powell e Di Maggio (1983, 

1991), Covaleski (1993) e Scott (2001, 2004). Outros utilizaram a Velha Economia 

Institucional (OIE) com destaque nas referências para Burns e Scapens (2000) e seis estudos 

utilizaram das duas teorias. Na análise das demais teorias que foram abordadas nos estudos, as 

teorias que mais apareceram foram a Teoria da Estruturação de Giddens (1990) e a Teoria da 

Contingência. Nas sugestões de futuras pesquisas os estudos têm sugerido a exploração de 

ambientes heterogêneos para buscar novas descobertas e a necessidade de realizar o mesmo 

estudo em diferentes contextos ou aplicar métodos quantitativos.  

Entre os artigos considerados em pesquisa em contabilidade, foram classificados cinco 

como teóricos. Os outros cinco estudos foram considerados como empíricos, todos 

qualitativos, como ferramentas para a coleta de dados: entrevistas semiestruturadas e análise 

de documentos. Todos os artigos são baseados pela Nova Sociologia Institucional, tendo 

como destaque nesses artigos novamente o trabalho de Powell e Di Maggio (1983), e não 

apareceu nesses trabalhos nenhuma outra teoria. Nas sugestões futuras foram encontrados 

indicações de estudos empíricos para reforçar os resultados apresentados nos artigos teóricos 

e a chamada para pesquisas na análise de mudança no currículo dos cursos em contabilidade. 

Deste modo, com base no Portfólio Bibliográfico do estudo, conclui-se que a Teoria 

Institucional tem sido amplamente utilizada em pesquisas na área de contabilidade com o 

intuito de entender as mudanças organizacionais, explorar o processo, as consequências 

dessas mudanças e por que elas ocorrem. Os trabalhos exploram o entendimento teórico das 

práticas em contabilidade e buscam compreender os diversos contextos cujas práticas 

contábeis estão inseridas para fornecer informações úteis para os seus stakeholders.  

Na tentativa da melhor compreensão do contexto organizacional dos estudos, algumas 

pesquisas têm buscado, ainda, aumentar seu escopo buscando a aproximação de outras teorias 

com os conceitos sociológicos da Teoria Institucional nas suas distintas correntes. O desafio 

têm sido utilizar o entendimento já explorado para melhorar as práticas nos ambientes reais e 

entender os diversos contextos emergentes das organizações atuais, e nesse desafio os estudos 

com a utilização da Teoria Institucional e a busca de profundidade nos contextos estudados 

têm dado um passo importante para melhor compreensão de como as organizações funcionam 

e busca do aperfeiçoamento das práticas contábeis em favor dessas organizações. 

O estudo, contudo, apresenta algumas limitações: (i) a busca bibliográfica restringiu-se 

aos artigos publicados em periódicos científicos; (ii) o procedimento de busca para formação 

do PB considerou apenas sete bases de dados presentes no Portal de Periódicos da CAPES, 

considerando apenas os artigos disponibilizados integralmente e (iii) a análise dos artigos com 

relação às variáveis investigadas foi informada pelo julgamento e interpretação dos autores da 

pesquisa, podendo não corresponder às conclusões dos autores originais dos estudos.  

Tendo em vista os estudos analisados, para a realização de futuras pesquisas sugere-se, 

à luz da Teoria Institucional na área de contabilidade financeira, trazendo para o contexto 

brasileiro (i) analisar como as firmas de auditorias institucionalizam os seus métodos, 

procedimentos e rotinas, para a emissão do novo modelo de relatório do auditor independente 

(NBC TA 700 e 701); (ii) examinar os fatores de isomorfismo e/ou (iii) a mudança nas regras 



e rotinas na implementação das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 

Público em entidades públicas. 

Para a pesquisa em contabilidade gerencial sugere-se, em um contexto geral: (i) 

avaliar quais os possíveis fatores de motivação e resistência que podem influenciar na 

institucionalização de um modelo de avaliação de desempenho em empresas e órgãos 

públicos; (iv) explorar a motivação e/ou (iii) o isomorfismo para implementação das práticas 

de contabilidade gerencial no contexto das micro e pequenas empresas. 

Na pesquisa em contabilidade, por fim, sugere-se (i) realização de mais ensaios 

teóricos que possam aproximar a Teoria institucional de outras teorias sociológicas, 

comportamentais ou econômicas; (ii) identificar junto aos alunos de contabilidade a mudança 

nas rotinas em sala de aula com a implementação de novas metodologias de ensino e 

avaliação nos cursos de graduação e pós-graduação em contabilidade e (iii) e explorar os 

fatores de isomorfismo que leva a mudanças de currículos nesses cursos. 
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